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Queridos leito-
res da Revista da 
Arquidiocese esta-
mos entrando no 
tempo quaresmal. 
Na quaresma, tudo 
nos convida à ora-
ção, à conversão e 
à convivência frater-
na. Caminhar, sofrer 

com Jesus, estar com Ele, deixar-se tocar 
pela paixão do Senhor, é o objetivo da qua-
resma. O mundo inteiro sente-se atraído 
pelo poder da cruz e do sangue redentor. 
Este é o objetivo máximo da quaresma, ou 
seja, cativar-nos, atrair-nos, encantar- nos 
por Jesus Cristo. O bom ladrão e o centu-
rião romano que era pagão, expressaram 
sua fascinação por Jesus de Nazaré: “Ele 
não fez mal algum”, diz o ladrão, “Este ho-
mem era inocente, verdadeiramente é o 
Filho de Deus”, confessa o centurião.

As personagens da paixão do Senhor 
representam nossa realidade mais pro-
funda. Na verdade já nos aconteceu imitar 
Judas, Herodes, Caifaz, Pilatos. Por outro 
lado, o arrependimento de Pedro, a solida-
riedade de Cirineu, a compaixão de Verô-
nica e das filhas de Jerusalém são experi-
ências que fazemos no decorrer da vida. 
Com Maria, aprendemos a permanecer de 
pé ao pé da cruz, a não desmoronar, nem 
desesperar na hora da provação.

Somos cativados pela serenidade, 
paciência, nobreza, maturidade e huma-
nismo de Jesus durante toda a paixão. A 
quaresma é um retiro espiritual, uma ca-
tequese, uma escola que nos torna dis-
cípulos do crucificado. Jesus perdoa os 
algozes, ensina o soldado a não espancar, 
cura a orelha de Malco, consola as filhas 
de Jerusalém, silencia diante da maldade 
de Herodes e desabafa-se com o Pai.

Ano Jubilar
Arquidiocese promove fromação para leigos



Revista Arquidiocese  4

ntrevistaE
LEIGOS EM AÇÃO

Maria Aparecida Motta Coelho (ou 
simplesmente Motinha) representa o 
papel importante do leigo na Arquidio-
cese de Aparecida. Ela foi a primeira 
mulher coordenadora de um Centro 
Arquidiocesano de Pastoral no Estado 
de São Paulo, na década de 80 e aju-
dou a implantar o trabalho pastoral na 
Arquidiocese.

Confira a seguir um pouco do seu 
trabalho à frente do Centro Arquidio-
cesano de Pastoral.

1) Como começou seu trabalho 
com as pastorais da Arquidiocese?

R: Meu serviço como discípula 
missionária com as pastorais aconte-
ceu com o chamado de Dom Geraldo 
Penido em 1981 quando iniciamos a 
implantação da Pastoral da Cateque-
se – Animação Bíblico Catequética. 
Eu fiquei responsável por organizar, 
articular, capacitar a luz do Docu-
mento 62 – Catequese Renovada: Fé 
e Vida, das diretrizes da CNBB, os 

agentes de pastoral das paróquias (8 
naquela época). Dom Geraldo Penido 
abençoou, incentivou o Laicato na ar-
quidiocese. De 1981 a 1986 eu, junta-
mente com equipes de coordenadores 
paroquiais, agentes de pastoral traba-
lhamos focados na unidade, fidelidade 
e comunhão fraterna.

2) Como foi a implantação do Cen-
tro Arquidiocesano de Pastoral?

R: Dom Geraldo me pediu para ar-
ticular na arquidiocese, além da Pas-
toral da Catequese, as pastorais da Li-
turgia, Família, Juventude, da Criança, 
do Menor, da Educação. O CAP, que é 
o centro de convergência, articulação, 
capacitação para todos os discípulos 
missionários, foi fundado em 1987 
para reunir todas as pastorais. 

3) Quais as dificuldades enfrenta-
das para a implantação das pastorais?

R: A Pastoral da Catequese e to-
das as outras aconteceram porque 
Dom Geraldo confiou aos cristãos lei-

gos (as) a implantação, os cuidados pasto-
rais e o CAP. As dificuldades e os desafios 
foram muitos. No Regional Sul 1, eu era 
a única leiga coordenadora das pastorais. 
Coordenar o CAP significava comprome-
ter-se com uma Pastoral Orgânica na Ar-
quidiocese de Aparecida, com formação 
permanente para os agentes de pastorais. 
Era preciso também adequar as Diretrizes 
da Ação Evangelizadora da Igreja à nossa 
realidade local. 

4) Hoje você continua como leiga atuan-
te? Em que pastorais?

R: : Atuei como coordenadora da Pas-
toral da Catequese  e do CAP até 1995. 
Atualmente trabalho na formação das ca-
tequistas e como membro da Pastoral do 
Turismo.  

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br @editorapaulus
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NOVA BÍBLIA PASTORAL
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Impressa em papel branco, esta edição une preço baixo à qualidade do texto da 
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das com a missão evangelizadora da Igreja. 
Tantos frutos da missão se destacam nos seus 
27 anos de existência. Uma paróquia que tem 
os seus desafios pastorais, mas que busca 
cada dia com a unidade da comunidade forta-
lecer a obra missionária. É terra de vocações 
ao ministério ordenado. Nela vários jovens 
amadureceram sua vocação e receberam o 
sacramento da ordem. É paróquia de um povo 
simples, de muita fé e amor pelo Reino de Deus 
e pelo projeto de Jesus.

Atualmente, ela conta com as seguintes 
pastorais: Pastoral Vocacional, CPP, Copae, 
Comissão de Eventos, Comunidades, Pastoral 
da Juventude, Pastoral Familiar (preparação 
para o Matrimônio, Encontro de Casais), Ação 
Missionária, Pastoral do Dizimo, Catequese: 
Batismo, Eucaristia, Crisma, Perseverança e 
Circulo Bíblico, Pastoral da Liturgia: Ministé-
rios dos Acólitos, Coroinhas, Leitores, Músicos, 
MESC e Ornamentação, Obra Social, Campa-
nha da Fraternidade, Sociedade São Vicente 
de Paulo, Pastoral da Criança, Pastoral da 
Pessoa Idosa e os Movimentos: Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, Apostolado da Ora-
ção, Renovação Carismática Católica e Legião 
de Maria.

Horários de Missa: 3ª feira às 19h, nos 
setores; 4ª feira, às 19h, na Matriz; 5ª feira, às 
18h, Adoração ao Santíssimo e, em seguida, 
Missa na Matriz; 6ª feira, às 19h, na Igreja São 
José; sábado, às 8h, na Comunidade Terapêu-
tica Porta do Céu e 19h, na Igreja São Francis-
co de Assis; domingo, às 7h, na Igreja de Santa 
Margarida, e às 9h e 19h, na Matriz.  

A Paróquia de Nossa Senhora de Lourdes 
tem o privilégio de poder contar com uma Obra 
Social bem organizada, além de suas pastorais 
sociais. Em parceria com o Santuário Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida e a prefeitura de 
Guaratinguetá, a paróquia dispõe para a comu-
nidade a Creche Nossa Senhora de Lourdes 
que, atualmente, atende cerca de 100 crianças, 
sendo a maioria residente nos limites do territó-
rio paroquial. 

A creche também acompanha as famílias 
das crianças através da Assistência Social e 
suporte psicológico, além de contar com uma 
equipe de educadores que, com competência e 
amor, auxiliam na formação integral dos peque-
nos. Além da Creche, existe na paróquia o Pro-
jeto Restauração que atende famílias carentes 
com a doação da cesta básica, projetos de ar-
tesanato e, também, oferece aos jovens, crian-
ças e adultos oficinas esportivas promovendo 
além das atividades físicas, o desenvolvimento 
humano e cristão dos que são alcançados pelo 
projeto. 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE LOURDES

Nossa Igreja Particular 

A Paróquia de Nossa Senhora de Lourdes 
foi criada no dia 04 de dezembro de 1990 pelo 
então, arcebispo de Aparecida, Dom Geraldo 
Maria de Moraes Penido e teve sua instalação 
no dia 05 de janeiro de 1991. Foi desmembrada 

da Paróquia do Puríssimo Coração de Maria, 
tendo como sua matriz a Igreja de Nossa Se-
nhora de Lourdes, situada no bairro Eng. Neiva, 
em Guaratinguetá. 

Portanto, a paróquia compreende o bairro 
Eng. Neiva e adjacências, estando atualmen-
te organizada em comunidades e setores que 
abrangem os bairros situados na chamada 
zona industrial de Guaratinguetá. Suas comu-
nidades e setores são os seguintes: Comuni-
dade Matriz, (Setor I e II e setores Vila Regina 
e Chácara Vitória), Comunidade São Francisco 
de Assis, no bairro Vila Paulista, Comunidade 
Santa Margarida, no bairro Vila Brasil com o se-
tor Jardim Primavera e Comunidade São José, 
no bairro Eng. Neiva com o setor Chácara San-
ta Maria. 

É uma paróquia relativamente pequena, 
territorialmente falando, mas com grande nú-
mero de famílias, e apesar de estar dentro do 
pólo industrial de Guaratinguetá, não deixa de 
lado os desafios da evangelização, pois são 
bairros da periferia do município.

Ao longo dos seus 27 anos de existência 
a paróquia já teve 
como párocos: Padre 
Matusalém, que foi o 
pioneiro no processo 
de organização da 
vida paroquial e pas-
toral, pois foi o pri-
meiro pároco. Após 
sua gestão pastoral 
assumiram e continu-
aram a missão o Pe. 
José Ferreira, o Pe. 
Vinícius e, atualmen-
te, o Pe. André Gus-

tavo, que também é Coordenador de Pastoral 
da Arquidiocese de Aparecida. 

A Paróquia de Nossa Senhora de Lourdes 
se destaca por uma boa organização pastoral, 
com lideranças bem formadas e comprometi-

Igreja Matriz de Nossa Senhora de Lourdes

Padre André Gustavo de Souza
                                                                      Pároco  

Padre André Gustavo
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EAno Jubilar

Dentro das comemorações dos seus 
60 anos, a Arquidiocese de Aparecida 
promove um curso para os cristãos fiéis 
leigos e leigas das paróquias sobre iden-
tidade, espiritualidade e missão.

O objetivo será colaborar com a for-
mação dos leigos e leigas da arquidioce-
se, aprofundando o conhecimento sobre 
sua identidade, espiritualidade e missão, 
para que, como sujeitos eclesiais, atuem 
como sal da terra e luz do mundo.

Os encontros de formação acontece-
rão todas as terceiras quartas-feiras, de 
fevereiro a novembro, das 20h às 21h30, 
no Centro Arquidiocesano de Pastoral. O 
primeiro encontro será no dia 21 de fe-
vereiro. 

Serão aprofundados à luz do Magis-
tério (sobretudo, o Concílio Vaticano II 
e a Exortação Christifideles Laici, mas 
também, a Exortação Evangelii Gau-
dium e o Documento 105: Cristãos Lei-
gos e leigas na Igreja e na Sociedade)  
os seguintes aspectos que caracterizam 
a teologia do laicato: identidade, espiritu-
alidade e missão. Serão desenvolvidas 
as temáticas divididas em três módulos 
ao longo do ano, através de encontros 
dinâmicos e reflexivos. 

“A formação, como educação perma-
nente da fé, é um direito dos leigos e um 
dever da Igreja, para que eles possam 
assumir plenamente a responsabilidade 

Arquidiocese promove formação para leigos
de sujeitos eclesiais, “chamados para 
crescer, amadurecer continuamente, e, 
dar cada vez mais fruto, tal como a ima-
gem evangélica da videira e dos ramos” 
(Jo 15,5)” – Exortação Apostólica Christi-
fideles Laici (ChL 57).

MEMÓRIA ARQUIDIOCESANA.....

Maria Rosa de Abreu (Dona Maria 
Rosa)

Simples, dedicada, sempre atenta às 
necessidades do próximo. Evangelho 
vivo – Deus não escolhe os capacitados 
mas capacita os escolhidos.

Por nada perdia qualquer atividade 
da catequese, não media esforços, nem 
tempo. Muitos anos viajava sozinha para 
representar a Arquidiocese de Apareci-
da, sempre presente nas assembleias 
do Regional, Sub-Regional, principal-
mente da Paróquia São Roque.

Seus catequizandos já crescidos, for-
mados e com filhos ainda falavam com 
muito carinho: “Minha inesquecível ca-
tequista”. Seu exemplo de mulher de fé, 
de mãe, esposa, catequista, leiga ficará 
marcado para sempre.

No dia 15 de novembro de 2015, com 
certeza, o céu ficou em festa. Em plena 
segunda-feira, a Igreja de São Roque fi-
cou lotada com seus amigos, parentes, 
filhos e muitos sacerdotes para dar o 
último adeus. “Combati o bom combate, 
guardei a fé”.
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O Santuário Nacional de Aparecida bateu recorde de núme-
ro de visitantes em 2017. No ano, cerca de 13 milhões de fi -
éis passaram pelo maior templo mariano do mundo, maior 
número de público registrado na história do Santuário. As 
celebrações dos 300 anos do encontro da Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida contribuíram para as altas cifras.

O dia de maior movimento no ano passado foi o 12 de outu-
bro, data em que se comemora a festa da Padroeira do Brasil. 
Neste dia, 177 mil peregrinos marcaram presença no templo 
dedicado à Santa. A grande afl uência seguiu nos fi ns de se-
mana de novembro, que registrou por três domingos segui-
dos mais de 160 mil pessoas. Entretanto, o mês mais movi-
mentado foi dezembro, com grande fl uxo de fi éis também no 

meio da semana.

Santuário em rede – Os índices foram refl etidos nas redes so-
ciais, que fi caram repletas de registros do Santuário Nacional 
no último ano. Segundo o Instagram, o maior templo mariano 
do mundo foi a sétima localização brasileira mais publicada 
na rede social em 2017.

Turismo religioso – Segundo dados do Ministério do Turismo, 
o número de peregrinos registrados na “Capital Mariana da 
Fé”, como é conhecida Aparecida (SP), equivale a 72% do total 
de brasileiros que realizam turismo religioso. Os outros 28% 
são divididos em 340 destinos de todo o país.

Encontro de Gestores esclarece 
Reforma Trabalhista

Dia Nacional Mariano coloca o 
Brasil aos pés da Mãe Aparecida

Eu sou o Brasil Ético: vamos falar 
sobre Segurança

Pag. 03 Pag. 03 Pag. 04

RECORD DE MOVIMENTO:
13 milhões de visitantes visitaram o Santuário Nacional em 2017



Matéria de Capa

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018: SUPERAR A VIOLÊNCIA 
E PROMOVER A CULTURA DA PAZ!

Caros leitores da nossa Revista 
da Arquidiocese de Aparecida, como 
todos sabemos, a Campanha da Fra-
ternidade é realizada pela Igreja no 
Brasil, durante o período da Quares-
ma, desde o ano de 1964, e um dos 
seus grandes objetivos é justamente 
colaborar com uma vivência mais 
concreta da “tríade quaresmal”: Je-
jum, Oração e Caridade.

Antes de mais nada, a Campanha 
é um momento forte de evangeliza-
ção e oração, por isso mesmo o tex-
to-base (documento que fundamenta 
a CF) é escrito em sintonia com a 
Palavra de Deus, a orientação dos 

Bispos e do Magistério, 
tendo forte presença 
da palavra dos Papas e 
suas mensagens. 

Ela é situada no 
campo do anúncio da 
Palavra, ou seja, parte 
da evangelização nos 
momentos comunitá-
rios, círculos bíblicos, 
catequese, grupos de 
reflexão e da pastoral 
presentes na paróquia 
e nas nossas comuni-
dades. Sendo assim, a 
Campanha não tem seu 
primeiro lugar na Litur-
gia, mas sim, nos mo-

mentos de celebração comunitária, 
pastorais e populares. Muito se fala 
que a Campanha da Fraternidade 
não condiz com o espírito quaresmal, 
pelo contrário, imbuída do espírito 
reflexivo e vivencial da quaresma, 
ela nos leva a práticas concretas da 
nossa fé, em comunidade e na socie-
dade, como nos pede a Igreja. A CF 
acontece “em saída”.

“Fraternidade e superação da 
violência” é o tema escolhido para 
a reflexão e ações da Campanha da 
Fraternidade 2018. Sob este olhar, a 
Campanha nos convida a pensarmos 

nas mais distintas situações de vio-
lência que estão presentes desde as 
nossas famílias, escolas, ambientes 
de convivência e relacionamentos 
sociais. A principal questão a ser dis-
cutida não é a violência em si, mas 
sim a proposição de formas para a 
superação da mesma. Não queremos 
exaltar a violência, mas sim a PAZ. 

O lema, inspirado no Evangelho 
de Mateus (23, 8), nos convoca a 
uma verdadeira vivência fraterna, ir-
mandade esta conduzida pelo Espí-
rito Santo, conquistada pelas nossas 
pequenas ações cotidianas, em uma 
encarnação da Palavra de Deus na 
nossa vida e na nossa história: “Vós 
sois todos irmãos!”, é a exclamação 
de Jesus a cada um de nós!

Também o Papa Francisco nos 
adverte na Mensagem para o Dia 
Mundial da Paz 2018: “Precisamos 
lançar, também sobre a cidade onde 
vivemos, este olhar contemplativo, 
‘isto é, um olhar de fé que descubra 
Deus que habita nas suas casas, nas 
suas ruas, nas suas praças (...), pro-
movendo a solidariedade, a fraterni-
dade, o desejo de bem, de verdade, 
de justiça’, por outras palavras, reali-
zando a promessa da paz.”

O objetivo geral que conduz a 
Campanha da Fraternidade 2018 



Marque na agenda – O lançamento da Campanha da 
Fraternidade 2018 na Arquidiocese de Aparecida será no 
dia 07 de fevereiro, às 19h30, no auditório do Colégio do 
Carmo, em Guaratinguetá.

é: “Construir a fraternidade, promo-
vendo a cultura da paz, da reconci-
liação e da justiça, à luz da Palavra 
de Deus, como caminho de supera-
ção da violência”. Com este objetivo 
queremos levar as comunidades a 
refletirem e repercutirem suas ações 
na sociedade, espalhando a cultura 
da paz, como melhor remédio para a 
violência.

Sabemos que muitos – até mes-
mo dentro da Igreja – veem a re-
pressão e a violência como meio de 
combater as injustiças, corrupções e 
desmandos que acontecem na so-
ciedade. Porém, sabemos que cada 
gesto de violência só é gerador dele 
mesmo, ou seja, não promove paz, 
concórdia, mas somente aumenta o 
ciclo de dor e sofrimento presente 
em tantas famílias e grupos. 

Em síntese, a Campanha da Fra-
ternidade 2018 é um convite para vi-
vermos a cultura da Paz. Em meio a 
uma onda crescente de ódio, violên-
cia e intolerância somos chamados 
a ser “sal da terra e luz do mundo” 
(Mt 5, 13-14). Em cada local, desde 
a nossa casa até o nosso trabalho, 
desde as escolas/universidades até 
o nosso grupo de amigos, somos 

convocados a ser presença de paz, 
promotores da paz e transformado-
res da realidade.

São tantos os exemplos de pes-
soas, santos (canonizados ou não) 
que nos mostram que a santidade 
também consiste em espalhar a 
paz. O próprio Frei Galvão, nos-
so conterrâneo, soube ser essa 
presença que iluminava e trans-
formava a todos. Madre Teresa de 
Calcutá, sua ação e modo de ser 
dispensam palavras, não é mes-
mo?! O nosso Papa Francisco: o 
que falar de alguém que realmen-
te transmite paz em cada gesto? 
Quem sabe aí na sua Paróquia, 
na sua comunidade ou mesmo na 
sua casa tenha alguém que seja 
esse exemplo de promoção da 
cultura da paz? Sigamos os bons 
exemplos que nos inspiram e nos 
ajudam a reconhecer que a paz é 
possível e está ao nosso alcance.

Confiemos! Deus está conosco 
e a nossa Mãe Maria Santíssima 
nos ajuda e nos auxilia sempre!

Luiz Fernando Miguel e 
Débora Silva de Castro Miguel

Coordenadores da
Campanha da Fraternidade
Arquidiocese de Aparecida



ENotícias do Vaticano

“Arriscar, correr riscos. Queridos amigos, 
sede corajosos, ide prontamente ao encontro 
dos vossos amigos, daqueles que não conheceis 
ou que atravessam um momento difícil.” Foi a 
exortação do Papa Francisco no encontro com 
os jovens , na quarta-feira, dia 17 de janeiro, 
no “Santuário de Maipú”, em Santiago, um dos 
eventos memoráveis desta visita do Santo Padre 
ao Chile, no âmbito de sua 22ª viagem apostólica 
internacional. 

Um encontro de festa, com a alegria e o entu-
siasmo que os caracterizam, no qual o Sucessor 
de Pedro sentiu o calor e o afeto dos jovens chi-
lenos. Após a saudação do jovem Ariel ao Santo 
Padre teve lugar um momento particularmente 
simbólico. Foi feita a apresentação do Símbolo 
dos jovens para o Sínodo: os jovens carregaram 
a Cruz do Chile. Tendo entregue ao Papa uma 
fita – sinal do sangue derramado por Cristo –, 
Francisco a colocou na Cruz.

Já no início de seu discurso o Papa disse 
considerar muito importante poder estar com 
eles e “caminhar juntos por um pouco, ajudando-
-nos a olhar em frente!”, ressaltou, acrescentan-
do a satisfação de encontrar-se no “Santuário de 
Maipú” dedicado à Virgem do Carmo, cujo templo 
comemora este ano seu segundo centenário.

“Vós gostais de aventuras e desafios. Antes, 
aborreceis-vos quando não tendes desafios que 
vos estimulem”, disse o Papa afirmando que em 

seu ministério episcopal teve a oportunidade de 
descobrir que há muitas e boas ideias no cora-
ção e na cabeça dos jovens.

“O problema somos nós, os grandes, que 
muitas vezes, com cara de sabichões, dizemos: 
‘Pensa assim porque é jovem, depressa amadu-
recerá’. Até parece que amadurecer seja aceitar 
a injustiça, pensar que nada se pode fazer, resig-
nar-se porque tudo sempre foi assim.”

Foi tendo em conta toda esta realidade dos 
jovens que o Papa disse querer realizar este ano 
o Sínodo e, antes do Sínodo, o Encontro de jo-
vens, “para que se sintam e sejam protagonistas 
no coração da Igreja; para nos ajudar a fazer com 
que a Igreja tenha um rosto jovem”.

    “ Quanta necessidade tem a Igreja chilena 
de vós, para nos ‘sacudirdes’ e ajudardes a estar 
mais perto de Jesus! ”

Tendo contado o caso do jovem que ao 
encontrar-se com seu celular com a bateria des-
carregada ou sem sinal da internet, disse-lhe que 
ficava aborrecido porque não podia acompanhar 
o que estava acontecendo, por ficar fora do mun-
do, Francisco afirmou que o mesmo pode nos 
acontecer com a fé.

“Sem conexão, sem a conexão com Jesus, 
acabamos por afogar as nossas ideias, os nos-
sos sonhos, a nossa fé e enchemo-nos de mau 
humor. E de protagonistas que somos e quere-
mos ser, podemos chegar a pensar que tanto 

PAPA: JOVENS SE SINTAM E SEJAM PROTAGONISTAS 
NO CORAÇÃO DA IGREJA

vale fazer algo como não o fazer. Ficamos desco-
nectados do que está acontecendo no ‘mundo’. 
Começamos a sentir que ficamos ‘fora do mun-
do’, como me dizia aquele jovem.”

Francisco apontou aos jovens a regra de 
ouro de Santo Alberto Hurtado, jesuíta chileno: 
“Que faria Cristo no meu lugar?”, qual palavra-
-chave, “a carga da bateria para acender o nosso 
coração, acender a nossa fé e a centelha nos 
nossos olhos. Isto é ser protagonistas da histó-
ria”, afirmou.

Jesus é fonte de vida e de alegria
Olhos cintilantes porque descobrimos que 

Jesus é fonte de vida e alegria. Ser protagonistas 
é fazer o que Jesus fez. Onde quer que estejas, 
com quem quer que te encontres e seja a hora 
que for: “Que faria Jesus no meu lugar?”

“Ide com a única promessa que temos: no 
meio do deserto, do caminho, da aventura, sem-
pre haverá a ‘conexão’, sempre existirá um ‘car-
regador de baterias’. Não estaremos sozinhos.” 
Sempre gozaremos da companhia de Jesus, de 
sua Mãe e duma comunidade. Uma comunidade 
que certamente não é perfeita, mas isso não sig-
nifica que não tenha muito para amar e oferecer 
aos outros, acrescentou.

Fonte e foto: Vatican News

ENotícia

O Santuário Nacional lançou, durante coletiva de 
imprensa no dia 02 de janeiro, a campanha “Eu sou o 
Brasil Ético”. O arcebispo de Aparecida, Dom Orlando 
Brandes e o reitor do Santuário, Padre João Batista 
de Almeida, explicaram a ação, que tem como objetivo 
convocar os cristãos a fazer uma profunda reflexão so-
bre os valores que devem reger suas ações e, a partir 
disso, construir um Brasil diferente.

“Não estamos aqui fazendo qualquer propaganda 
de política partidária. Nós estamos aqui em nome da 
nossa fé, que se manifesta no amor e a política, como 
nossos papas sempre disseram, é uma alta forma de 
amor”, afirmou Dom Orlando ao abrir os trabalhos.

Ao longo da entrevista, pontos que norteiam o 
projeto foram explicados na fala dos religiosos. Entre 
as ações previstas, está um momento de oração pelo 

SANTUÁRIO NACIONAL LANÇA CAMPANHA “EU SOU O BRASIL ÉTICO” 
Brasil todo dia 12, no Altar Central, durante a celebra-
ção do Dia Nacional Mariano.

“Queremos acolher o povo e ajudar o povo a rezar 
pelo nosso país. Nós temos essa vocação, quase uma 
obrigação. Rezaremos pela nação todos os dias, mas 
no dia 12 teremos esse momento especial. E, em cada 
mês, rezaremos alguma situação do Brasil”, destacou 
o reitor do Santuário.

Ele também evidenciou os problemas sociais e 
econômicos do país, destacando que eles se tornaram 
a motivação da campanha por não estarem de acordo 
com os valores do Evangelho. Para isso, citou Nos-
sa Senhora Aparecida como mãe preocupada com a 
atual situação dos brasileiros. “O sonho da mãe é ver 
seus filhos realizados, com saúde, educação e direitos 
básicos garantidos. Quando o filho está doente, de-
sempregado, fora da escola a mãe se preocupa e luta 
pela vida plena, que nós podemos chamar de justiça”, 
exemplificou.

Além das orações, o Santuário deseja provocar 
nos fiéis mudança de atitudes no dia-a-dia, como as 
pequenas corrupções e o “jeitinho brasileiro”. “Nós 
gostaríamos de ao longo deste ano, em nossas cele-
brações, catequeses e publicações recordar às pes-
soas a necessidade de abandonar essas práticas que 
também são corruptas”, explica padre João.

Os religiosos devem instruir também os fiéis a não 

votar em candidatos com ficha suja e procurar aqueles 
que estão mais de acordo com os princípios do Evan-
gelho e da Igreja. “Isso não quer dizer que queremos 
criar uma bancada católica ou instruir o voto de cabres-
to. Muito pelo contrário, desejamos que os fiéis entrem 
no mundo da política para fazerem a diferença vivendo 
segundo os valores de Jesus. Os padres, bispos, reli-
giosos e religiosas são proibidos de disputar e exercer 
cargos públicos, mas o leigo não. Então, queremos 
fomentar neles o desejo de ocupar estes espaços”, 
comentou o arcebispo.

O projeto é encabeçado pelo Santuário Nacional e 
a Arquidiocese de Aparecida e baseia-se nos pronun-
ciamentos dos papas e da Igreja. Entre os documen-
tos utilizados como base nas reflexões, está a Doutrina 
Social e as encíclicas que convocam os cristãos a se 
posicionarem diante da sociedade.

Entre as mais importantes para a Igreja estão a 
Rerum Novarum, primeira das encíclicas sociais, es-
crita por Leão XIII, Quadragesimo Anno, de Pio XI, e 
Mater et Magistra, de João XXIII. Mais recentemente, 
trabalharam neste campo as encíclicas Centesimus 
Annus, de João Paulo II, a Caritas in Veritate de Bento 
XVI e a Laudato Si, lançado pelo Papa Francisco em 
2015.

Victor Hugo Barros



ESanto do Mês

SÃO BRÁS: SOCORRO DOS AFLITOS E PROTETOR 
DOS MALES DA GARGANTA!

Cantinho Bíblico

Amados leitores e leitoras de nossa revista 
da Arquidiocese, é com alegria que este mês 
nosso cantinho bíblico vem nos iluminar com 
a leitura que abre nosso tempo quaresmal, um 
tempo propicio para a reflexão de nossas atitu-
des como cristãos, seguidores do evangelho de 
Jesus. Convido todos vocês a buscar na Palavra 
de Deus a leitura: Mt 6,1-6.16-18. Vamos com-
preendê-la melhor através do exercício da leitura 

orante, para que ela seja nosso norte nesse tem-
po quaresmal.

Como sugestão reúna seu setor missionário, 
sua família e juntos partilhem desse alimento que 
nos sustenta e ilumina nosso caminhar como 
cristãos. Para iniciar bem, peça ao Espírito de 
Deus que abra seu coração e entendimento para 
que Ele fale conosco, através de nossas 
partilhas.

A leitura sugerida é clara e muito esclare-
cedora para iniciarmos esse tempo reflexivo da 
quaresma. Nós não podemos vivê-lo como um 
peso nos ombros, mas sim, como um deserto no 
qual caminhamos em busca de um oásis de paz. 
Os bons  atos que praticamos em favor do pró-
ximo,  não devem ser anunciados e  mostrados 
a todos, porque isso é atitude dos egocêntricos 
e hipócritas, que se orgulham de suas obras e 
fazem questão de exibi-las. Nós, cristãos segui-
dores de Jesus, devemos fazer o bem, ajudando 
os mais necessitados de coração aberto,  sem a 

intenção de buscar um status pessoal, mas sim, 
pela realização do projeto de Deus: o amor ao 
próximo.

Os mestres da lei e os fariseus gostavam de 
exibir suas obras, seus trabalhos, sua santida-
de, sua importância, vivendo de máscaras, pois 
os atos que praticavam eram vazios de amor e 
cheios de ego e exibicionismo. 

Irmãos, rezemos a Deus para que não seja-
mos assim e que nesses quarenta dias de refle-
xão, oração e jejum, sejamos sinais de graça e 
misericórdia de Deus. 

Amados irmãos e irmãs, façamos nosso 
compromisso comunitário, nosso gesto concre-
to, ajudando  nosso irmão de comunidade, seja 
através de algo material, ou um simples conse-
lho, uma oração, uma palavra amiga. Sejamos 
luz para o nosso irmão, luz que aponta o Cristo, 
razão de nossas obras. 

Douglas Reis

Prezados leitores, neste mês de feve-
reiro, celebramos a memória de São Brás, 
Bispo e Mártir. Comemoramos sua festa no 
último dia 03. Aqui em nossa Arquidiocese, 
na Paróquia São Dimas em Guaratinguetá, 
existe uma pequena capela rural dedicada 
ao santo.

Brás era de grande doçura e santidade, 
o que fez os cristãos o elegerem bispo da ci-
dade de Sebasta, na Capadócia. Por causa 
da perseguição de Dioclesiano, após rece-
ber o episcopado retirou-se para uma caver-
na onde passou a levar uma vida eremítica. 
Os passarinhos levavam-lhe de comer e 
juntavam-se em torno dele, só o deixando 
depois de ter sido abençoado por ele. Se 
algum deles estava doente, ia vê-lo e retor-
nava perfeitamente curado.

A vida e os feitos de São Brás atingem 
aquele ápice de alguns poucos, que atraem 
a profunda fé e a admiração popular. Ele é 
venerado no Oriente e Ocidente com a mes-
ma intensidade ao longo de séculos, e até 
hoje, mães aflitas recorrem à sua interces-
são quando um filho engasga ou apresenta 

problemas de garganta. A bênção de São 
Brás é procurada principalmente por quem 
tem problemas nesta parte do corpo, onde é 
ministrada nesta data, em muitas igrejas do 
mundo cristão.

Muitas tradições envolvem seus prodí-
gios, graças e seu suplício. Segundo elas, a 
fama de sua santidade rodou o mundo ainda 
enquanto vivia e sua morte foi impressionan-
te. O bispo Brás teria sido terrivelmente fla-
gelado e torturado, sendo por fim pendurado 
em um andaime para morrer. Como isso 
não acontecia, primeiro lhe descarnaram os 
ossos com pentes de ferro. Depois tentaram 
afogá-lo duas vezes e, frustrados, o degola-
ram para ter certeza de sua morte.

Bênção da Garganta:
São Brás é o protetor contra as doenças 

da garganta, e no dia 3 de fevereiro, celebra-
-se a sua festa. Nesse dia, as comunidades 
realizam a tradicional ‘bênção de São Brás’ 
ou ‘bênção da garganta’, que se faz cruzan-
do duas velas sobre a garganta e rezando 
a oração: 

Por intercessão de São Brás, Bispo e 

Mártir, livre-te Deus do mal da garganta e de 
qualquer outra doença. Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

Oração a São Brás: 
Ó glorioso São Brás, que restituístes 

com uma breve oração a perfeita saúde a 
um menino que, por uma espinha de peixe 
atravessada na garganta, estava prestes a 
expirrar, obtende para nós todos a graça de 
experimentarmos a eficácia do vosso patro-
cínio em todos os males da garganta. Con-
servai a nossa garganta sã e perfeita para 
que possamos falar corretamente e assim 
proclamar e cantar os louvores de Deus. 
São Brás, rogai por nós. Amém.

Que a exemplo de São Brás, não se-
jamos temerosos no anúncio do Reino de 
Deus!

 Fonte: Portal A12.com
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Agenda

PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO 
COMPLETA 367 ANOS

Vivendo bem este ano 
Jubilar, em que nossa 
Arquidiocese comemora 
seus 60 anos de funda-
ção, nós da Paróquia San-
to Antônio queremos, com 
louvor, celebrar o aniver-
sário de nossa Paróquia 
que comemora 367 anos.

A Igreja Matriz de Santo em Antonio, funda-
da como paróquia em 25/02/1651, vinte e um 
anos após a inauguração da primeira capela, 
em 1630, neste ano celebra com louvor seus 
quase 4 séculos de evangelização e devoção 
à Santo Antonio, sendo a igreja mais antiga de 
nossa Arquidiocese se tornou o coração da ci-
dade de Guaratinguetá. 

Hoje nossa paróquia possui diversas 
frentes de trabalhos pastorais, em suas 7 
comunidades. Nossos leigos e leigas bus-
cam anunciar o amor de Deus a todos, tendo 
sempre como foco a pessoa de Cristo, para 
assim, ser presença viva da Igreja no mun-
do, sal e luz. 

Para bem vivermos essa data tão importan-
te, teremos uma celebração eucarística festiva 
do dia 25 de fevereiro, às 19h, para agrade-
cermos por todos esses anos de amor e devo-
ção, em ação de graças a todos aqueles que 
construíram essa história, leigos e leigas, sa-
cerdotes, religiosos e religiosas, e a todos os 
homens de boa vontade que doaram suas vi-
das por essa igreja, e fazendo dela um templo 
vivo de Jesus.
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Dia 10/02 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia São Dimas – aniversário natalício
Dia 15 /02 – Dom Raymundo Damasceno Assis – Cardeal Arcebispo Emérito de Aparecida – aniversário natalício  
Dia 16/02 – Padre Peixoto – Paróquia São Roque – aniversário natalício 

Aniversariantes de FEVEREIRO

Nos dias 16 e 17 de fevereiro o San-
tuário de Aparecida recebe a X Roma-
ria do Terço dos Homens. O tema deste 
ano será: ‘Terço dos Homens, em Co-
munhão com as Vocações, resgatando 
Famílias’

SANTUÁRIO NACIONAL RECEBE ROMARIA DO TERÇO DOS HOMENS

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:

Sexta-feira 16/02/18
18h – Missa de Abertura no Altar Cen-
tral – (Transmissão TV Aparecida)
19h às 19h30 – Adoração no Altar 
Central
19h45 – Procissão para o Porto Itaguaçu
23h – Vigília - (Capela São José)

Sábado 17/02/18
6h30 – Concentração e Acolhida na 
Tribuna Bento XVI

7h30 – Missa Solene Campal na Tri-
buna Bento XVI – (Transmissão TV 
Aparecida)
9h15 – Intervalo
12h – Acolhida dos Grupos no Altar 
Central
12h45 às 13h30 – Palestra no Altar 
Central
13h45 às 15h15 – Terço  no Altar Cen-
tral - (Transmissão TV Aparecida)
15h - Consagração no Altar Central - 
(Transmissão TV Aparecida)
15h30 – Encerramento no Altar Central
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